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pertende  fazer  felizes  com  a  fua  vifta  ?  Parai  o 
pranto  ,  e  refle  ti  que  fe  o  Altiííimo  o  não  deixou 
íentar  no  Trono,  foi  porque  quiz  leva-lo  á  Celef- 
tial  Pátria  para  de  lá  mais  immediatamente  ,  -al- 
cançar as  graças  que  fe  hao  de  ver  fobre  a  Nação 
Porrugueza. 

Porém  fe  ainda  efta  reflexão  nao  apaga  a  vofla 
faudàde  ,  lemb,rai-vos  ,  (e  eu  vos  prometo  ,  fe  mo- 
defique  a,  voíTa  pena)  que  aquelle  mefmo.  inftru- 
mento  que  imprimio  com  deílreza  em  tão  tenros 
annos  no  coração  do  Senhor  D.  Jozé  ,  tantas,  e 
tão  raras  virtudes,  he  aquelle  mefmo  que  fe  tem 
empenhado  ,  em  comunicar  outras,  tantas  fobre  o 
peito,  do  Senhor  D.  João  ,  noirq  Âuguflo  Pfinci- 
pe.  Sim  fiéis  Portuguezes  ,  em  lugar  do  pranto, 
façamos,  fupjiças:  ao.  noíFo  Deos  afim  de  que  nos 
conferve  quent^  tão  feliz  ,  e  fabiaqiente  nos  efl:á  re- 
gendo. Peçamos-lhe  também ,  dilate  a  preciofa  vi- 
da do  Senhor  D.  João,  noflj3  Auguílo  Principe , 
efteio  de  todo  o  Portugal.  Em  fim  que  toaa  a 
Cafa  Real  viva  Nefl:oreos  annos,  a  fim  de  que  ve- 
jamos efles  chamados  Séculos  de  Ouro.  .  .  ,, 
í  i-:;E  vós  efpirito  ditozo,  em  recompença  de  tan- 
tas lagrimas  derramadas  de  faudade ,  e  de  ternura, 
alcançai  do  nofíb  Deos  ,  a  paz  e  o  fuccego  para 
e,íl:e  ll^eino.  Pedi  ao  Ente  Supremo  abençoe  ao  nof- 
fo  Augulto  Príncipe  ..  .  Sim  para  que  lírvade  nof- 
fa  confolaçao.  iVlçançai  a  çonfer.vação:  danoíTaPia 
Soberana,  vofl'a  J\I^y ,  pais /az  as  delicias  da  Naf- 
ção  Portuguezaj  e  a  Vós  meu  Príncipe  a  terra  VQ^ 
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AO   LEITOK 


MEU  Leitor  fe  tu  fores,  onde  affiftem 
Os  Corpos  dos  Monarcas  Luzitanos  5 
Os  oíTos  vendo  y  que  entre  o  pó  exiftem , 
Conhece  defte  Mundo  os   vis  enganos: 
Sabe  pois,  que  atai  golpe  liaô  refiftem 
Da  terra  nem  os  próprios  Soberanos  y 
Repara  bem  nos  Corpos,  e  no  Templo^ 
E  quanto  vires ,  fifva-te  de  exemplo. 
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SONETO. 


V^  Ue  choras  Portugal  ?  ^uma  defdita» 
^^  Quem  te  obriga  a  chorar?  A  dura  forte, 
AParca  em  que  te  ofFendePEm  dar-me  a  morte^ 
Pois  contra  mim  o  feu  valor  incita. 

Explica  Portugal ,  a  que  eu  repita 
A  cauza,  que  te  dá  trifte  tranfporte: 
Naõ  temas  de  Megera  o  infauftò  corte ; 
Pois  quando  o  vai  a  dar ,  fe  precipita: 

Declara-me  qual  he  o  teu  tormenta? 
Arma~te  de  valor ,  depõem  o  fuftjo ; 
Naõ  me  encubras  mais  tempo  o  fentimento; 

Eis  que  Lizia  me  díz :  Com  braço  adufto 
Megera  nos  roubou  o  antigo  alento , 
Em  dar  morte  a  Jozé  Principe  Augufto; 
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Gloza  do  mefmo  Soneto 
E  M    O  U  T  A  V  AS. 
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I. 
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E  noutro   tempo  Lizia  já  cantafte 
De  outro  Jofé  Augufto  a  nobre  vida, 
E  fe  feliz  ha  pouco  te  acclamaíte  ^ 
Vendo  Mareia  no  Trono  efclarecida : 
Se  a  gozas  inda  bem  como  gozafte  l 
Se  te  alenta  inda  hoje  engrandecida. 
Eu  te  pergunto  fem  findar  a  dita, 
Que  choras  Portugal  ^  Huma  de  [dita. 

II. 
Donde  procede  o  mal  que  te  atormenta  ? 
Quem  te  cauza  taõ  triíle,  e  acerba  pena? 
Quem  a  mágoa  te  dá  tao  violenta  ? 
Fazendo-te  viver  em  dura  fcena  ? 
Quem  arrancar-te  a  vida  fero  intenta  ? 
Quem  fem  razão  alguma  te  condena  ? 
Qiiem  contra  ti  empunha  obraço  forte  ? 
Quem  te  obriga  a  chorar 'í  A  dura  forte  ! 

III. 


(7) 
III. 

A  Lizia  me  refponde  bem  magoada  j 
A  forte  ás  minhas  penas  dá  motivo : 
A  Parca  me  quer  ver  fer  defgraçada : 
Confpira  contra  mim  rigor  efquivo- 
Moftrando-fe  comigo  fempre  irada , 
Só  tormentos  me  dá,  naõ  lenitivo  , 
Ao  que  eu  pergunto    em  tao  fatal  tranfporte 
A  Parca  em  que  te  offenàe  ?  £m  dar-me  a  morte. 

E  qr.e  morte  te  dá  ?  Morte  tyranna; 
Pois  dá  o  golpe ,  e  me  conferva  a  vida  j 
Fazendo  que  por  Lei  a  mais  infana 
Desfrute  os  dias  meus  em  trifte  lida  ^- 
Naó  abranda  o  rigor,  mas  deshumana 
Comigo  fem  razaõ  enfurecida  , 
De  todo  bufca  ver  minha  defdita ; 
Pois  contra  mim  o  feu  valor  Incita. 

Naõnflijas  mais  tempo  a  minha  ideaj 
Nem  enlutes  jrneu  triíte  penfamento  j 
Patentea  eífa  mágoa  triíle,  e  fea 
Que  te  faz  padecer  duro  tormento  : 
Explica-me  ellà  pena ,  que  te  enlea , 
E  que    te  enche  de    acerbo    íentimento  ? 
E  quem  te  cauza  tao  fatal  defdita? 
Explica  Portugal  ^  a  que  eu  repta. 
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VI. 

Conheço  angora  fer  o  teu  cuidado 
A  grande  falta  do  Príncipe  Augufto  ! 
Efte    golpe  tem  todos  trefpaíTado, 
He  em  ti  Portugal  o  pezar  juílo : 
Seja  com  bem  razaõ  porti  chorado 
Eíte  varaõ  ,  que  ao  Mundo  dava  fufto  , 
Pelos  Pólos  defculpa  a  mágoa  forte  , 
A  cauza  que  te  dá  trlfie  tranfporte. 

VII. 
Porém  eu  vejo ,  que  hum  brilhante  Nume 
Quer  íbcorrer-te ,  pois  te  ve  aflito  ^ 
Ceife  já^  Portugal,  o  teu  queixume. 
As  vozes  efcutando  ,  que  eu  repito : 
Naõ  eleves  teus  ais  até  ao  cume 
Que  vas  invocar  Phebo ,  nao  admitto , 
Pois  fe  quer  amparar-te  amefma  forte, 
Nao  temas  de  Megera  o  hífauíio  corte, 

VIII. 
Se  o  mefmo  Nume  bufca  defender-te  ^ 
Se  elle  firme  promette  de  amparar-te , 
Já  nao  tens  Portugal ,  de  que  lemer-te  , 
Nem  vejo  >  porque  poflás  já  recear-te  : 
A  Parca  em  vaõ  procura  de  offender-te. 
Porque  fe  o  Ceo  eftá  da  tua  parte , 
Da^  Parca  o  golpe  nao  te  dá  defdita  , 
P(?/>  quando  o  vai  a  dar ,  fe  precipita 

IX. 
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Diz  Portugal ;  os  golpes  recebemos 
Sem,  ó  Luzos,  podermos  reparallos! 
A  pena  a  mais  acerba  ja  foftremos , 
Tanto  a  Monarca ,  como  nós  vafallos ! 
Sem  ter  remédio  algum  já  padecemos 
Os  males ,    que  me  aíFafto  de  contalíos , 
Mas  feApollo  te  acode  ao  fentimento , 
Dcclara-me  >,  qual  he  o  teu  tormento} 

X. 

Eu  temo ,  Povo  meu  5  tirar-te  a  vida. 
O  noílb  grande  mal  patenteando , 
A  tua  Alma  de  dor  fera  partida/* 
Tao  funeftos  fufpiros  efcutando : 
Porém  mitiga  5  Povo  5  a  grande  lida 
E  vai  attentamente  reparando  5 
Qiie  fubio  para  o  -Ceo  ,  o  Heroe  Augufto , 
Arma-te  de  valor  j  depõem  o  fufto. 

;,     "   'XI.        "    ;     " 

Eu  bem  fei  quç  efta  mágoa  he  bem  cuftoza  5 
Capaz  de  terminar-me  os  triftes  dias ; 
Comtigo  feja  ella  Alma  defgoftoza , 
Sempre  involta  em  cruéis  melancolias: 
Conhecemos ,  repouza  em  paz  ditoza 
O  noflb  ínclito  Heroe  entre  alegrias :  V 
E  fe  fentes ,  o  Povo  ,  outro  tormento  ^ 
Nao  me  encubras  'mais  tempo  o  fentimento. 
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XII. 

Ser  a  falta  do  Príncipe  fentidaj 
Suppofto  eftá  na  Bemaventurança , 
He,  Povo  meu,  davoíTa  fé  rendida 
A  refpeitavel  Caza  de  Bragança : 
Sinto  a  perda  também  da  fua  vida 
NaÕ  tem  golpe  taõ  fero  femelhança 
Quando    niílo  contemplo  ,    involto  em  fufto , 
Eis  que  Lizia  me  diz  com  braço  aduflo 
XIII.  ^         ^ 

Por  hum   decreto  do  invencível  Fado , 
Porque  aílim  quiz  a  deshumana  Parca , 
Lamentamos  o  noíTo  trifte  eílado^  ' 

Pelas  mágoas,  que  a  forte  nos  demarca: 
O  Príncipe  Jofé  ,    o  nolTo  amado, 
O  tributo  pagou  ,  que  o  Mundo  abarca , 
Cuja  morte  cauzando  fentimento  , 
Megera  nos  roubou  o  antigo   alento. 

XIV- 
_   Portugailherefponde,  Lizia  amada, 
Nao  crimino  teu  jufto  fentimento. 
Bem  vejo  como   efcás  apaixonada ! 
Em  te  roubar  a  Parca  hum  tal  portento; 
Porém  moftra-te  hum  pouco  focegada , 
O  bom  Principe  eílá  no  Ethereo  aílento , 
Conheço  ,que  nao  foi  o  Fado  jufto, 
Em  dar  morte  a  Jofé  Principe  Augujlo. 
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OCeo  5  o  Fogo  5  o  Ar  5  e  a  mefma  Terra 
O  Salfo  Mar,  e lie  Elemento  inchado j 
Friítes  pezares  no  feu  centro  encerra 
Correndo  mais  que  nunca^  acelerado  ' 
Das  fuás  luzes   Phebo  fe  defterra  , 
5ecca-fe  a  Fonte  y  naõ  florece  o  prado  , 
Culpando  o  Fado  (  com  razaó)  de  injufto 
Em  dar  morte  a  Jofé  ^  Príncipe  Augufto. 


GLOZA  EM  S  EXT  IN  AS. 


NEÍla  morte  por  todos  lamentada , 
Neíla  pena  cruel ,  e  rigoroza  ; 
A  Lizia  vejo  eílar  toda  enlutada  y 
Chamando-fe  infeliz ,  e  defditoza 
E  com  elle  lamenta  o  mal ,  que  encerra. 
G  Ceo  y   o  Fogo  y  o  Ar  y  e  a  mefma  Terral 
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Lamentao  toda  a  noite  ,  e  todo  o  dia 
Os  Luzos  de  Jolé    a  infaufta  morte ; 
Naõ  luz  a  Aurora,  como  então  luzia. 
Que  os  mefmos  Ceos  tiveraõ  feu  tranfporte ! 
E  defde  entaõ  fe  vê  mais  indignado 
O  falfo  mar  ,  ejfe  Elemento  hichado. 


III. 


Veloz  nao  corre  eíTe  Pirois  eTthonte  , 
Efpeílas  Nuvens  todo  o  Ar  enlutao 
E  fó  de  Proferpina ,  e  Flagetonte 
Triftes  gemidos  retumbar  fe  efcutaoj 
E  Neptuno ,  que  vê  taõ  crua  guerra 
Trifies  Rezares  no  feu  centro  encerra* 


IV. 


A  cruel  Parca  ,  desleal ,  infana 
Viver  a  Potugal  faz  defcontente  5 
O  ferro  defpe ,  e  o  golpe  deshumana 
Vibrar  mtenta  contra  a  Luza  gente: 
E  o  mefmo  tempo  contra  nós  irado 
Corrçndo  mais  que  nunca  acelerado. 
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V. 

Nefta  mágoa,    que  a  todos   atormenta, 
O  manto  azul   o  leu  brilhar  encobre: 
Eo!o  darnos   fim  cruel  intenta 
Para  que  nofia  pena  mais  fe  dobre: 
Moftrando  o  mal ,  que  no  feu  peito   encerra. 
Das  fuás  luzes  Phebo  fe  deflerra. 
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Em  taõ  tiífte,  cruel,  acerba fcena, 
Em  que  ier-nos  fe  moftra  o  fado  oppofto  ,    - 
Enlutados  da  mais  acerba  pena, 
Dando  moftras  fataes  do  feu  defgofto: 
Olhando  ao  noíTo  laftimozo  eftado 
Secca-fe  a  fonte  ^  nao  florece  o  prado. 

VIL 

Soccegai  voíTas  penas ,  Luzitanos  ; 
Porque  inda  nefte  trifte  defamparo  , 
Contra  a  fúria  dos  Aítros  deshumanos 
Tendes  junto  de  vós  propicio  amparo : 
Vede  o  grande  João ,  que  eftá  robuílo 
Culpando  o  Fado  (  com  razaSy  de  injujio. 
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Attentamente   os  olhos  volto  aò  Ge  o 
Nas  virtudes  d^eíTaAlma  efclarecida? 
Pois  quiz,  que  ella  gozaíTe  portroféo 
Trocar-  efta    caducarem  eterna  vida  : 
Porém  comtudo  o  Fado  náõ  foi  juílo  , 
Em  dar  morte  a  Jofé y  Príncipe  Augujlo-, 
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E  Deos  formou  o  homem  tao  fomente 
:^  Por  dar  -lhe  o  íiimmo  bem  da  etermdade , 
Naõ  pode  haver  maior  felicidade^ 
Que  morrer  por  viver  eternamente, 

Perdeo  a  vida  o  Principe  excellente ! 
A  vifta  goza  já  da  Divindade  , 
Santo  decreto  d'alta  Mageftade, 
Qiie  reípeitar  fe  deve  humildemente  3 

Naõ  chores  Portugal!  Rainha  Angtiftà ^ 
O  Ceo  te  concedeo  ^  que  te  domina, 
A  par  de  ti  JòaÕ ,  que  o  Mundo  aíílifta, 

O  ccupa  eííe  Áureo  Trono  ^  alta  Heroína , 
A  perda  5  que  tivefte,  a  todos  cufta , 
Ninguém  pode  fugir  da  Lei  Divina. 
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ELEGIA 

NA  INFAUSTA,  E  INTEMPESTIVA  MORTE 

DO 

I      sereníssimo  senhor 

D.    J  o  S  E  P  H 

PRÍNCIPE  DO  BRAZIL, 

P  OFFERECIBA 

A'   SAUDOZA   pátria; 
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JOÃO  XAVIER    DE  MATOS. 
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^»  OiEcina  de  FILÍPPE    DA   SIIVA  E  AZEVEDO,. 

ANNO  M.Dcc.ixxxv  ui* 
í**«2  Lieefjça  àa  Ktal  Airza  aa  LoumiJfaõQtral ^Jobre 
o  tixame  ,  e  Conjura  dos  Livros, 
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